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Resumo 
A escola é um ambiente de aquisição e consolidação de conhecimentos, sendo um importante local para 
construção de hábitos ‘saudáveis’ para promoção da saúde. A educação em saúde contempla um conjunto de 
ações desenvolvidas em ambientes formais e informais, sendo as escolas um espaço estratégico para abordar 
meios de promoção à saúde. O objetivo da pesquisa foi conhecer os hábitos sobre higiene pessoal de alunos 
da educação básica de uma escola do município de Vitória da Conquista, interior da Bahia e identificar 
possíveis fatores de vulnerabilidade social. Para isso, foram aplicados 37 questionários estruturados e 
analisados, associados com os dados do município sobre saneamento básico. Observou-se que, embora a 
maioria dos alunos afirmaram ter conhecimento sobre hábitos ‘saudáveis’ de higiene pessoal, foi possível 
identificar fatores de vulnerabilidade no cotidiano, como esgoto sem tratamento e ausência de coleta de lixo 
nos bairros que residem, e contato frequente com animais domésticos. Ressalta-se que o ambiente escolar 
pode contribuir por meio de projetos, programas e ações educativas, atenuando essas vulnerabilidades 
identificadas, em parceria com universidades e políticas públicas incentivadas pelo governo. Nesse sentido, a 
educação em saúde é uma ferramenta importante no contexto escolar, visto a possibilidade dos alunos serem 
propagadores dessas informações na comunidade, à medida que amplia o potencial dos mesmos para 
mudanças futuras.  
Palavras-chave: Educação em saúde. Ensino fundamental e médio. Cobertura universal de saúde. 
 
Abstract 
The school is an environment for the acquisition and consolidation of knowledge, being an important place 
for building ‘healthy’ habits for health promotion. Health education is a set of actions developed in formal 
and informal environments, with schools being a strategic space to address ways of promoting health. The 
objective of the research was to know the personal hygiene habits of elementary school students in a school 
in the city of Vitória da Conquista, in the interior of Bahia and to identify possible factors of social 
vulnerability. For this, 37 structured questionnaires were applied and analyzed associated with the 
municipality's data on basic sanitation. It was observed that although the majority of students claimed to 
have knowledge about ‘healthy’ personal hygiene habits, it was possible to identify vulnerability factors in 
their daily lives, such as untreated sewage and the absence of garbage collection in the neighborhoods they 
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live in, and frequent contact with domestic animals. It is emphasized that the school environment can 
contribute through projects, programs and educational actions, mitigating these identified vulnerabilities, in 
partnership with universities and public policies encouraged by the government. In this sense, health 
education is an important tool in the school context, given the possibility of students being disseminators of 
this information in the community, as it increases their potential for future changes. 
Keywords: Health education. Education, primary and secondary. Universal health coverage. 
 
Resumen 
La escuela es un entorno de adquisición y consolidación de conocimientos, siendo un lugar importante para 
la construcción de hábitos ‘saludables’ para la promoción de la salud. La educación para la salud es un 
conjunto de acciones que se desarrollan en entornos formales e informales, siendo la escuela un espacio 
importante para abordar formas de promover la salud. El objetivo de la investigación fue conocer los hábitos 
de higiene personal de los estudiantes de primaria de un colegio de la ciudad de Vitória da Conquista, en el 
interior de Bahía e identificar posibles factores de vulnerabilidad social. Para ello, se aplicaron y analizaron 
37 cuestionarios estructurados asociados a los datos del municipio sobre saneamiento básico. Se observó que 
si bien la mayoría de los estudiantes afirmó tener conocimientos sobre hábitos ‘saludables’ de higiene 
personal, fue posible identificar factores de vulnerabilidad en su vida diaria, como el alcantarillado sin tratar 
y la ausencia de recolección de basura en los barrios donde viven, y el contacto frecuente con animales 
domesticos. Se enfatiza que el ambiente escolar puede contribuir a través de proyectos, programas y acciones 
educativas, mitigando estas vulnerabilidades identificadas, en alianza con universidades y políticas públicas 
impulsadas por el gobierno. En este sentido, la educación para la salud es una herramienta importante en el 
contexto escolar, dada la posibilidad de que los estudiantes sean divulgadores de esta información en la 
comunidad, ya que aumenta su potencial de cambios futuros. 
Palabras clave: Educación en Salud. Educación primaria y secundaria. Cobertura universal de salud. 
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Introdução  
O ambiente escolar pode ser entendido como um espaço facilitador no qual a abordagem 
de temas em saúde visa a prevenção de riscos e promoção da saúde de crianças, assim como 
possibilita transformar o quadro de fragilidade social em que muitos deles vivem (FONSECA, 
2008). 
Para nortear os professores sobre a abordagem em sala de aula dos temas relacionados à 
saúde, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) define como relevantes o conhecimento das 
condições de saúde, do saneamento básico, da qualidade do ar e das condições nutricionais da 
população brasileira, bem como as campanhas de vacinação, programas de atendimento à saúde da 
família e da comunidade, investimento em pesquisa, campanhas de esclarecimento sobre doenças e 
vetores, entre outros, no desenvolvimento de condições propícias à saúde (BRASIL, 2017a). 
Ademais, a escola deve promover a conscientização dos alunos para o direito à saúde, 
sensibilizando-os para a busca permanente sobre o entendimento acerca dos condicionantes, de 
modo a permitir a tomada de decisão de modo prático sobre medidas de promoção, proteção e 
recuperação da saúde (BRASIL, 1997a). Os documentos oficiais da educação preveem, uma relação 
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de transversalidade entre os conteúdos relacionados à saúde e educação (BRASIL, 1997b), 
articulando projetos e planejamentos interdisciplinares que definem os conteúdos relacionados com 
a saúde individual e coletiva, devem ser abordados em sala de aula de forma holística.  
Desta forma, o conceito de educação em saúde vem sendo substituído, deixando de 
priorizar os aspectos biológicos e patológicos, e passando a valorizar a promoção da saúde, porém 
com a preocupação na visão integral do indivíduo inserido no seu ambiente familiar, social e 
comunitário (ROCHA et al., 2011).  
A educação em saúde é um conjunto de ações desenvolvidas em ambientes formais e 
informais, nas escolas, nas instituições de saúde e na comunidade, para se ensinar meios à 
população de promover a saúde, prevenir ou curar doenças. Educar em saúde de forma libertadora é 
interagir nesses espaços para, a partir da parceria entre os professores e a comunidade, criar-se 
condições para discussões, diálogo, informações, reflexões, debates para solucionar os problemas 
de saúde e/ou encaminhá-los para outras instâncias (DAMIANI, 2012). 
Hábitos inadequados no que concerne à higiene pessoal (boca, cabelos, pele, mãos, unhas) 
e ambiental (destino dos dejetos, lixo e uso da água) podem favorecer a circulação de agentes 
patógenos com consequências para a saúde individual/coletiva. Doenças infecciosas e parasitárias, 
desenvolvimento de insetos e animais nocivos, contaminação de solo e coleções hídricas, são 
frequentes em coletividades assim constituídas (LEAL; DIAS; FIRMIANO, 2004). 
Sabe-se que as crianças são o grupo etário mais vulnerável a adquirir determinadas 
doenças, devido à grande afinidade com animais, associada a hábitos de higiene ainda não 
consolidados e à imaturidade qualitativa e quantitativa de seu sistema imune (TORTAJADA et al., 
2002; SÃO PAULO, 2004). Associado a isso, as populações de baixa renda são altamente 
vulneráveis às enfermidades transmitidas por animais domésticos, assim como às doenças 
infectocontagiosas em geral e parasitoses, pela proximidade com locais de proliferação de vetores e 
animais peçonhentos e à falta de acesso à educação em saúde (VALLA, 1992; HEUKELBACH; 
OLIVEIRA; FELDMEIER, 2003).  
Um inquérito de prevalência dos parasitos, realizado no Brasil, mostrou que o Nordeste 
apresenta maiores proporções de positivos nas amostras de fezes dos escolares, em estudantes de 7 
a 17 anos, de ambos os sexos. Com destaque para presença de ovos do causador da 
esquistossomose, ancilostomíase, ascaridíase e tricuríase. Este cenário retrata a situação atual do 
Brasil, e deve ser usado para o planejamento de políticas, visando a eliminação destes parasitos 
como doenças de saúde pública, com o objetivo de alcançar o bem-estar da população brasileira, 
através do término da iniquidade e do aumento da justiça social (KATZ, 2018). 
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Associado a isso, o contato com os animais pode ter como inconveniente a maior 
exposição às zoonoses, que podem ser transmitidas ao homem por dejetos de animais parasitados no 
ambiente, e o manejo incorreto dos animais domésticos, mas essas transmissões podem ser 
minimizadas com informações discutidas no ambiente escolar (LIMA, 2010). Desta forma, pode-se 
afirmar que as zoonoses representam uma constante preocupação do poder público e da sociedade, 
uma vez que é frequente o contato entre animais e os seres humanos, seja para o trabalho, 
companhia ou fonte de alimentação (MOREIRA et al., 2013). 
Nesse sentido, considerando a importância da relação escola e saúde, o objetivo desta 
pesquisa foi conhecer os hábitos de alunos da educação básica sobre higiene pessoal e identificar 
fatores de vulnerabilidade vivenciados. 
 
Metodologia 
A pesquisa foi realizada em uma escola de educação básica, no ano de 2019, no município 
de Vitória da Conquista, Bahia, localizado na região sudoeste, terceira maior cidade do Estado, com 
população de 341.128 habitantes (IBGE, 2020).  
Para a escolha da escola utilizou-se como critérios: escola municipal de turno integral, 
localização distante do perímetro central da cidade (bairro periférico Nossa Senhora Aparecida), e 
ter alunos em situação de vulnerabilidade social.  
Participaram desta pesquisa uma turma do 4º ano do ensino fundamental com 20 alunos, de 
faixa etária entre 8 a 10 anos, e uma turma do 5º ano com 17 alunos e faixa etária entre 10 e 12 
anos.  
A primeira etapa do estudo foi dedicada à observação. De acordo com Marietto (2018), o 
pesquisador tido como participante-observador negocia e obtém um consentimento prévio do grupo 
para poder observá-los e realizar o estudo. Ou seja, o grupo está ciente da sua presença e seus 
objetivos, e com o passar do tempo tende a ser ‘aceito’ pelo grupo. Com o aumento da confiança a 
pesquisa pode se desenvolver com mais eficácia. 
Os dispositivos para construção dos dados foram fotografias retiradas durante a execução 
das atividades pelos alunos na intervenção didática durante as oficinas, registros de diário de bordo 
realizados pela pesquisadora. O instrumento usado na intervenção foi questionário elaborado com 
questões de múltipla escolha e discursivas sobre aspectos relacionados à higiene e saúde, 
desenvolvido pelas próprias autoras.  
Após a primeira etapa da pesquisa destinada à observação das turmas, realizou-se a 
obtenção dos dados, que foram submetidos a uma análise quantitativa. A análise considerou a 
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resposta de cada aluno, a partir de um questionário estruturado sobre hábitos de higiene pessoal; 
saneamento básico; parasitoses e vacinação; e contato com animais domésticos, contendo 13 
questões (Quadro 1). 
 
Quadro 1 – Informações coletadas com os alunos a partir do questionário. 
Perguntas do questionário 
Na sua casa tem banheiro? 
Você acha importante lavar suas mãos? 
Você acha importante escovar os dentes todos os dias? 
Você costuma brincar em lugares que tem esgoto passando perto? 
Você acha que andar descalço sem chinelo ou tênis você pode pegar algum verme? 
Você acha que cortar as unhas ajuda a não adoecer? 
Você lava suas mãos antes de comer? 
Frutas, legumes e verduras (como maçã, cenoura, alface) precisam ser lavados antes de comer? 
Na sua casa tem filtro para tomar água? 
Você ajuda a sua mãe nas tarefas de casa (lavar prato, limpar o chão, organizar o quarto)? 
Você já tomou remédio para verme? 
Você já tomou alguma vacina? 
Na sua rua passa carro de lixo? 
Fonte: Autores. 
 
Dados do município, obtidos pelo site da Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista 
(PMVC, 2019), foram usados para discussão dos fatores relacionados à vulnerabilidade social, tais 
como destino do lixo, distribuição de água potável e rede coletora de esgoto. 
Para a execução dessa pesquisa houve aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
UESB (Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia), por meio do Parecer nº 3.668.680/2019. 
Todos os aspectos éticos relacionados com a autorização para uso das imagens e respostas, foram 
garantidos por meio da assinatura do Termo de Assentimento Livre (TALE) pelos alunos e do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido dos seus responsáveis (TCLE). 
 
Resultados e Discussão 
No que se refere às condições relacionadas ao saneamento básico das residências dos 
alunos, identificou-se que na maioria das residências (78,4%), não há acesso do caminhão de lixo, e 
sim uma carroça que recolhe esses dejetos e despejam em terrenos baldios ou aterros mais 
próximos. Este dado remete a uma importante informação de alerta às autoridades públicas para 
programas de inclusão desses bairros na coleta seletiva, uma vez que quando o lixo é despejado em 
locais inapropriados não conta com as medidas e controles necessários para proteger a saúde 
pública e o meio ambiente (EOS, 2020). 
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Segundo dados do censo de 2010 (IBGE, 2010), 9.409 domicílios no município de Vitória 
da Conquista, que corresponde a 10,88% dos domicílios, não possuem cobertura de serviço de 
coleta de resíduos, utilizando outras formas de destinação do seu lixo (queimado; enterrado; jogado 
em terreno baldio ou em logradouro; jogado em rio ou lago; e outros destinos) (PMVC, 2019). 
Todos os alunos afirmaram possuir água potável e banheiros em suas casas. Este dado é 
relevante, considerando a importância da higiene pessoal com a saúde e na qualidade de vida da 
população, ainda considerando que 2.146 domicílios do município não possuem nenhum tipo de 
banheiro ou sanitário (PMVC, 2019). 
Foi questionado aos estudantes, sobre aspectos relacionados ao esgotamento sanitário, 92% 
afirmaram não brincar em áreas de risco de contaminação como ambientes próximos a esgoto. 
Entretanto, esse dado não exclui a falta de saneamento básico nos bairros nos quais os mesmos 
residem. A cobertura por rede coletora de esgotos no município é menor que a de água, onde o 
déficit acontece principalmente nas regiões menos urbanizadas, nas periferias e nas ocupações 
irregulares (PMVC, 2019). 
Sobre hábitos ‘saudáveis’ de higiene, a maioria (92,1%) dos alunos relacionaram a higiene 
das unhas como prevenção de doenças e consideram importante lavar as mãos após utilizar o 
sanitário. O ato de lavar as mãos, muitas vezes, é considerado simples e sem grande importância. 
Todavia, a higienização das mãos pode ser considerada como uma medida de prevenção contra 
várias doenças, podendo, inclusive, salvar vidas. A prática da higienização das mãos é tão 
importante que foi adotada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) (BRASIL, 2017b). 
No Brasil, a lavagem das mãos no âmbito escolar é abordada pelo Programa Saúde na 
Escola como parte das diversas intervenções de caráter integral realizadas para melhorar a 
qualidade da saúde e da educação. Além disso, durante a pandemia de COVID-19, que afeta o 
Brasil desde 2020, observa-se como a importância da lavagem das mãos tem sido amplamente 
divulgada pelos meios de comunicação da OMS. 
Sobre a importância de lavar as mãos com sabão, Rema (2017) refere que todos os anos 
1,7 milhões de crianças falecem antes de completar os 5 anos devido a diarreia e pneumonia; lavar 
as mãos com sabão é a medida mais eficaz, de baixo custo e preventiva destas doenças, é também 
considerada uma medida de controle das resistências aos antibióticos (BRASIL, 2017b). Nessa 
perspectiva, o ato de levar as mãos pode ajudar a reduzir o absenteísmo e promover o sucesso 
escolar de milhares de crianças, visto que uma saúde fragilizada não atinge a criança apenas 
fisicamente, mas cognitivamente, o que prejudica o seu desempenho escolar e aprendizagens 
(REMA, 2017). 
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No que se refere à higienização das mãos antes da alimentação, apenas 5% dos alunos 
assumem não ter esse cuidado com a saúde. Associado a isso, a maioria também afirma lavar os 
alimentos como frutas, legumes e verduras antes do consumo. Por meio da coleta de dados realizada 
com aplicação de questionário e uso do diário de bordo com registro das atividades de observação, 
evidenciou que os alunos por estudar em turno integral fazem algumas das refeições na própria sala 
de aula, sem nenhum hábito de higiene como lavar as mãos antes da ingestão de lanches, por 
exemplo. 
Relacionado a cuidados pessoais e hábitos de saúde diários, a maioria (97,3%) dos alunos 
considera importante escovar os dentes, sendo os cuidados com a boca/dentes e a proteção contra a 
doença cárie, os principais motivos para a escovação. Halitose e saúde bucal deficiente foram 
associadas a não realização de escovações diárias. Esses dados podem ser justificados pela presença 
de programas como o Programa Saúde na Escola que realizam ações de saúde bucal. Essas medidas 
decorrem da construção de políticas públicas saudáveis, para o desenvolvimento de estratégias 
direcionadas a todas as pessoas, como políticas que garantam o acesso à água tratada fluoretada, a 
universalização do uso de dentifrício fluoretado e escova dental e assegurem a disponibilidade de 
cuidados odontológicos apropriados (BRASIL, 2009). 
Para a maioria (86,5%) dos alunos, existe risco de contrair parasitoses pelo hábito de andar 
descalço em ambientes fora do doméstico. Esse dado é importante, pois sabe-se que a contaminação 
do solo está diretamente relacionada às infecções por determinadas helmintoses (BELO et al., 
2012).  
Quando questionados sobre participar de campanhas de vacinação e terem sido tratados 
com medicamentos antiparasitários, 97,3% afirmam ser vacinados e 73,6% informaram que já 
fizeram uso dos medicamentos.  
Ao comparar os dados, os alunos que mencionaram já terem tomado vacina é maior do que 
aqueles que já fizeram o uso de medicamentos para o tratamento de parasitoses. Isso provavelmente 
se deve ao fato de as campanhas vacinais serem mais efetivas e consigam abranger um maior 
número de crianças em idade escolar do que as consultas e acesso aos medicamentos nas unidades 
básicas de saúde. Enquanto, para o tratamento das parasitoses é preciso um diagnóstico do paciente 
em consultório, realização do exame parasitológico e retorno para consulta avaliativa.  
Associado a isso, o processo de tratamento com antiparasitários é mais longo quando 
comparado à chamada para vacinação, como em campanhas. Além disso, a carência de médicos em 
muitas regiões, a distribuição irregular dos profissionais em seu território e a falta ou inadequação 
da estrutura de atendimento em diversas unidades básicas de saúde, faz com que a população esteja 
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desassistida de cuidados básicos, incluindo os tratamentos para as doenças infecciosas e 
parasitárias. 
Neste contexto ressalta-se que a prescrição de medicamentos e exames complementares 
desenvolvida durante o processo para tratamento das enteroparasitoses, acontece de acordo com a 
necessidade individual, estabelecidos em programas de saúde pública (CORENRJ, 2012). Já as 
vacinações ocorrem nas unidades de saúde dos municípios, ou por meio de equipes volantes em 
regiões de difícil acesso. Além disso, campanhas nacionais são realizadas anualmente para atingir o 
máximo de pessoas possíveis (ALMEIDA, 2021). 
É de amplo conhecimento que a contaminação por parasitos intestinais tem como 
agravantes a falta de saneamento básico, condições de higiene precárias, tratamento inadequado de 
água e esgoto, ausência de educação para a saúde, contato frequente do homem com águas naturais 
contaminadas, ou seja, fatores que caracterizam as condições de baixo desenvolvimento 
socioeconômico (BRASIL, 2018). 
A maioria (79%) dos alunos possui animais de estimação em casa. É importante, assim, 
verificar o nível de percepção dos alunos sobre os cuidados relacionados com os animais, 
considerando que é uma realidade nas casas brasileiras, a presença de um número significativo de 
animais, com estimativa total chega a 139,3 milhões de animais de estimação (INSTITUTO PET 
BRASIL, 2018). 
A maioria dos alunos (73,6%) afirmou higienizar as mãos após brincarem com seus 
animais. Avaliando a porcentagem de crianças que afirmaram lavar as mãos após brincarem com 
seus animais revelou a relação de um ato extremamente importante e simples de profilaxia contra 
algumas enfermidades, incluindo zoonoses, como a toxocaríase, toxoplasmose e a cisticercose, 
dentre tantas outras que podem ser veiculadas pelo contato de material biológico com pele ou 
mucosas (CASSENOTE, 2010). 
Para 81% dos alunos, os animais transmitem doenças para as pessoas, quando o animal 
fica doente. Esse dado merece atenção, pois revela que os alunos consideram doentes apenas os 
animais com sintomatologias. Este fato é preocupante, pois sabe-se que os animais não precisam 
estar sintomáticos para transmitir doenças.  
Foi observado que para os alunos da educação básica, lavar as mãos, vacinar e dar banho 
nos animais de estimação são as principais medidas de prevenção para não adquirir doenças. Esses 
dados corroboram com as informações relacionadas às medidas de prevenção contra as zoonoses 
revelando a compreensão dos alunos sobre o assunto. Deste modo, a prevenção das doenças que 
podem ser transmitidas dos animais aos humanos deve acontecer todos os dias, por meio de 
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cuidados específicos de higiene, alimentação e monitoramento da saúde do animal de estimação 
(VET QUALITY, 2017). 
Segundo Baltazar et al. (2004), os problemas relacionados à saúde animal e, 
consequentemente, à saúde pública, podem ser minimizados quando se aplicam os princípios da 
educação em saúde. Esses mesmos autores discorrem que para garantir uma relação homem-animal 
saudável é necessário educar as pessoas, não simplesmente com propagandas e divulgações em 
massa nos meios de comunicação, mas também com programas sistemáticos de educação em saúde, 
devidamente direcionados ao público-alvo. 
Quando questionados sobre as ações de vacinação, 65,7% dos alunos afirmaram que na 
casa deles existe este cuidado com os animais. Esse resultado era esperado, visto que a vacina para 
raiva é disponibilizada pelo Ministério da Saúde e com frequência são feitas campanhas de 
vacinação nos municípios gratuitamente. 
Para vermifugação dos seus animais, entretanto, 55,2% dos alunos afirmaram não realizar 
ou não saber se o seu animal já foi vermifugado alguma vez. Esse dado, mostra a importância de 
mais ações educativas com as crianças e suas famílias, visto que nos animais podem habitar os 
helmintos ou vermes, causando comprometimento no animal (OLIVEIRA, 2019), e pode ser 
transmitido para os seres humanos. 
É sabido que para população de baixa renda, o acesso às clínicas veterinárias é difícil, 
sendo indispensável para esse público acesso via centro controle de zoonoses, ou campanhas 
destinadas a vermifugação, como por exemplo a que aconteceu nem 2018 no município vinculado a 
um programa extensionista, o qual ofereceu gratuitamente ações de atendimento e vermifugação 
(ASCOM/UESB, 2018). 
O processo educativo favorece o desenvolvimento da autonomia, ao mesmo tempo em que 
atende objetivos sociais. Funcionando como palco para muitas transformações, a escola deve servir 
para propor mudanças na forma de se pensar e construir saúde, trabalhando o tema de maneira 
interdisciplinar e por meio de parcerias com outras equipes, abandonando o antigo paradigma 
educacional centrado apenas na figura do professor (PAES; PAIXÃO, 2016). 
Uma pesquisa recente com o objetivo de avaliar o Programa Saúde nas Escolas (PSE), a 
partir da comparação de escolas públicas, com adesão ao Programa (grupo experimental) e sem 
(grupo controle) demonstrou que os gestores têm bom conhecimento do Programa e de seus 
objetivos, mas a implementação deste apresenta falhas. Os alunos, entretanto, não confirmam a 
realização das atividades previstas nas escolas. O estudo mostra ainda que não foram encontradas 
diferenças significativas entre o conhecimento do grupo experimental e do grupo controle acerca 
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dos temas relacionados à saúde, predominando tabus e desinformação (ATALIBA; MOURÃO, 
2018). 
O estudo de Ribeiro e colaboradores (2018) mostrou elementos importantes sobre a 
evolução da educação e sua influência na saúde de moradores, marcados pela vulnerabilidade 
social. Mudanças no estilo de vida como aquisição de hábitos alimentares mais saudáveis, prática 
de esportes, diminuição do tabagismo, melhores condições para receber orientações em saúde, 
reflexão sobre a inserção delas em suas vidas e viabilização de transformações cotidianas, auxiliam 
na melhoria da saúde.  
Atividades educativas em escolas, que abordam medidas preventivas são de grande 
importância no processo de sensibilização e orientação dos discentes para os bons hábitos de 
higiene, como lavar as mãos sempre que usar o banheiro e antes das refeições; conservar as mãos 
limpas e unhas aparadas; evitar levar a mão à boca; lavar bem todos os alimentos em água corrente 
antes do preparo, principalmente se forem consumidos crus; proteger alimentos e talheres contra 
insetos e poeira; beber somente água filtrada ou que tenha sido fervida; não andar descalço; e não 
ingerir carne mal passada (MORAES, 2016). 
Observamos que houve diferenças entre as respostas de alunos do 4º e 5º ano, 
provavelmente relacionada com a maturidade dos alunos, facilidade da interpretação das perguntas 
e o nível de informações já adquiridas, estando provavelmente relacionado com a idade dos alunos 
(4º ano faixa etária de 8 a 10 anos, 5º ano faixa etária entre 10 e 12 anos).  
Os alunos do 5º ano possuíram maior segurança e especificidades nas respostas, como 
pode ser observado ao comparar as respostas dos alunos sobre a importância de lavar as mãos 
(Figura 1), e nas respostas sobre a importância de escovar os dentes (Figura 2).  
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Desta forma, embora as idades sejam próximas, as abordagens sobre o assunto podem ser 
diferenciadas para melhor compreensão do tema proposto. A formação da criança é influenciada 
através das trocas sociais. De modo semelhante, as interações ocorrem com o meio no qual a 
criança vai se desenvolvendo, bem como com as práticas educacionais à qual irá ser submetida. 
Importante destacar, que a capacidade de realizar as tarefas propostas, depende muito do certo tipo 
de nível de desenvolvimento à qual está no momento (MALAQUIAS; RIBEIRO, 2013). 
Nessa direção, a Comissão Nacional sobre Determinantes Sociais da Saúde (CNDSS) 
apresentou, em 2008, relatório inédito cujo principal foco das ações sobre determinantes sociais foi 
a promoção da saúde, relacionando políticas públicas às diferentes condições de vida. A Comissão 
valorizou a produção e a disseminação de conhecimentos e informações, apoio às políticas e 
programas, mobilização social e articulação internacional (CNDSS, 2008). 
Na Figura 3 é apresentado um esquema dos principais temas abordados neste estudo, onde 
relaciona-se a higiene pessoal, como parte da temática ‘educação em saúde’, destacando-se os 
hábitos de lavar as mãos, escovar os dentes e lavar os alimentos e sobre o saneamento básico 
(esgotamento sanitário e a coleta seletiva de lixo). 
 
  
Saberes Plurais Educ. Saude, v. 5, n. 1, p. 151-167, jan./jun. 2021 162 




Tavares e Rocha (2006) trazem a necessidade de estabelecer um espaço na escola onde 
seja suscitado o debate para maior compreensão da relação entre saúde e seus determinantes mais 
gerais, possibilitando processos de aprendizagem permanente para os envolvidos. As autoras 
defendem que as relações espaciais com outros cenários, como a família, a comunidade e os 
serviços de saúde, devem ser identificadas com as condições sociais e os diferentes estilos de vida 
por meio de condutas simples e da participação de todos. 
Indicadores são propostos para monitorar a estrutura de saneamento nas escolas. Um destes 
indicadores, de acordo com os critérios adotados pela Organização Mundial de Saúde, é a presença 
de lugar adequado nas escolas para a higiene das mãos, isto é, pia ou lavatório em condições de uso 
com acesso a água e sabão para se lavar as mãos (IBGE, 2012) 
A ausência de condições para limpeza correta das mãos pode ser responsável pela 
disseminação de diversas doenças que comprometem a frequência à escola e o aprendizado das 
crianças, como verminoses, diarreia e doenças respiratórias (UNICEF, 2020). A oferta de sabão 
pelas escolas públicas é a principal dificuldade a ser superada no Brasil para que se garantam 
condições adequadas de higiene aos alunos (IBGE, 2012).  
Tanto a promoção de hábitos de higiene (lavagem do corpo e das mãos), enquanto 
estratégia concreta de redução da carga global de doenças infecciosas, quanto a ampliação do 
  
Saberes Plurais Educ. Saude, v. 5, n. 1, p. 151-167, jan./jun. 2021 163 
acesso ao saneamento básico e à água são ações amplamente aceitas pelos governos para melhoria 
das condições de vida e saúde da população. Evidências revelam a efetividade da prática de 
lavagem das mãos na redução de doenças diarreicas (BURTON et al., 2011; CURTIS et al., 2011; 
PELTZER; PENGPID, 2014). 
O reconhecimento da aprendizagem precoce de hábitos de higiene revela o papel 
estratégico da escola na sua incorporação, com a vantagem de transformar os estudantes em 
potenciais difusores dessa mudança de hábitos no meio familiar (CURTIS et al., 2011). Assim 
como, doenças bucais e higiene oral insuficiente estão fortemente associadas com algumas doenças 
crônicas. Adicionalmente, a cárie dentária é a morbidade crônica não transmissível mais prevalente 
no mundo em todas as faixas etárias. Suas consequências incluem dor, ansiedade e limitações 
funcionais, afetando o desempenho escolar e a vida social de crianças e adolescentes (IBGE, 2012). 
 
Considerações finais 
Evidencia-se nessa pesquisa fatores de vulnerabilidade a partir dos resultados obtidos, que 
reproduzem a situação na maioria dos bairros periféricos da população brasileira, que não possuem 
um serviço de saneamento básico adequado, com ausência correta de recolhimento e destino do 
lixo, ausência de esgotamento sanitário, e a maioria possui animais em casa, que são um conjunto 
de fatores de predisposição ao adoecimento.  
Nesse sentido, o incentivo aos hábitos saudáveis de higiene pode permitir aos alunos a 
busca de soluções para problemas do cotidiano, e despertar nas crianças o interesse por condutas 
preventivas. Abordar noções básicas sobre saúde na escola, contextualizando com sua comunidade 
e cotidiano, podem facilitar o entendimento sobre os problemas relacionados à saúde, prevenção e 
adoecimento. 
Os parasitos intestinais e zoonoses são considerados um grave problema de saúde pública, 
uma vez que podem ser resultantes de condições de saneamento e socioeconômicas desfavoráveis. 
As crianças são um público de risco, pois não adotam medidas de higiene adequadas e se expõem 
frequentemente a água e solo contaminados, e contato com animais. Aliados a esses fatores, tem-se 
a falta de investimento em ações de saúde para a população e a negligência e banalização do 
tratamento de infecções parasitárias.  
Assim, ressalta-se que o ambiente escolar pode contribuir, por meio de projetos, programas 
e ações educativas, atenuando essas vulnerabilidades identificadas, em parceria com universidades e 
políticas públicas incentivadas pelo governo. Nessa continuidade, acredita-se que a educação em 
saúde é uma ferramenta importante no contexto escolar, visto a possibilidade de os alunos serem 
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propagadores dessas informações na comunidade, à medida que amplia o potencial dos mesmos 
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